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Resumo

Muitos idosos pacientes da unidade básica de saúde são dependentes de benzodiazepínicos,
a maior parte destes não possuem um acompanhamento psicológico-psiquiátrico, não estão
cientes das conseqiências físicas e psíquicas que o uso de tais medicações pode acarretar,
muitos se auto-medicam e possuem um alto grau de dependência a tais fármacos. Esta
problemática me motivou a entender os porquês desta situação e planejar estratégias para
tentar mudar esta realidade através de um projeto a ser desenvolvido com os idosos em uso
crônico de benzodiazepínicos na USF jardim Briquet.

Entre Novembro de 2019 a Fevereiro de 2020 nas consultas de clínica médica realizadas por
um profissional médico foram mapeados os idosos em uso contínuo de benzodiazepínicos.
Foram identificados 38 idosos dependentes de benzodiazepínicos na USF Jardim Briquet
durante o período pesquisado. Estes idosos participarão de um projeto terapêutico com a
implantação de um grupo de apoio onde ocorrerá trocas de experiências e conscientização
em relação ao uso abusivo de benzodiazepínicos. 

Espera-se que a medida que estes pacientes participem do grupo de apoio, a medida em que
tiverem acesso aos serviços de psiquiatria e psicologia e a medida em que se inteirarem das
consequências do uso abusivo de tais medicações, os mesmos possam reduzir o consumo
destas medicações.

O uso abusivo e crônico de benzodiazepínicos é uma realidade na atenção básica. O processo
de  senescência  com  suas  particuliaridades,  as  reflexões  a  cerca  da  finitude  da  vida,
problemas  familiares,  sociais,  econômicos  e  de  higidez  tornam  o  idoso  um  grupo  de
indivíduos suscetíveis ao consumo, abuso e logo a dependência de benzodiazepínicos. 
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

A Unidade de Saúde da Família Jardim Briquet, em Itapevi (SP), tem cerca de 8000 famílias
cadastradas, conta com equipe de saúde e 10 agentes comunitários de saúde (ACS).  A
cidade encontra-se na região metropolitana de São Paulo a uma distância de cerca de 35
kilômetros da capital, com população de 220.000 habitantes (IBGE 2014).  Em relação a sua
estrutura etária, no ano de 2010, 68% da população da cidade tinha entre 15 e 64 anos e 
3% da população tinha 65 anos ou mais (PNUD, Ipea e FJP).  O bairro Jardim Briquet é um
bairro periférico, com  grande parte dos seus moradores oriundos dos estados do Nordeste
brasileiro.  Não  há  no  bairro  opções  de  lazer  acessíveis  à  grande  parte  da  população,
principalmente no que tange a população idosa. Em relação aos serviços públicos, uma
grande referência para a população do bairro é a USF Jardim Briquet.

De acordo com Ministério da Sáude, o Brasil alcançou em 2016 a quinta maior população
idosa do mundo e a previsão é que em 2030 a população idosa ultrapasse o número de
indivíduos entre zero e 14 anos. Ao atuar como médico generalista na referida USF me
deparei com um grande número de idodos nos atendimnetos de clínica médica. Boa parte
dos  idosos  atendidos  pela  USF  atingem  a  terceira  idade  repletos  de  comorbidades,
encontram-se  debilitados físicamente  e emocionalmente, grande parte são dependentes de
uma soma de  medicamentos  de  uso  contínuo,  sendo  que  muitos  são  dependentes  de
benzodiazepínicos há muitos anos.

Neta UBS, observa-se o elevado número de idosos dependentes de benzodiaepínicos, o que
me motivou a  entender  os  porquês desta  problemática,  refletir  sobre  esta  situação na
atenção básica e planejar ações para mudar esta realidade no território .  Na rotina do
médica, oberva-se que a cada 60 dias os mesmos idosos retornavam à consulta sem uma
queixa nova, retornavam  apenas com o desejo de terem suas receitas de benzodiazepínicos
renovadas. A agenda dos médicos da unidade contemplam consultas nas áreas de clínica
médica, ginecologia e obstetrícia, pediatria e visitas domiciliares aos pacientes acamados,
infelizmente muitos pacientes esperam um tempo considerável para uma consulta médica,
esperam em média de 2 a 3 meses para uma consulta ou um retorno. No entanto, esses
idosos  em uso  crônico  de  benzodiazepínicos  têm suas  consultas  garantidas  pela  parte
administrativa da unidade a cada 60 dias.  Ao questinar o porquê dessa atitude, a resposta é
que se não garatirem aos idosos essas consultas, os mesmos causam tumultos na unidade,
além de reclamarem da unidade e dos seus profissionais na prefeitura da cidade e na
secretaria de saúde do município.

Nas reuniões periódicas na USF, a equipe de enfermagem e os agentes de saúde também
atentaram a este problema. Muitos idosos desesejam ter suas consultas antecipadas apenas
para se ter a troca dos receituários controlados, sendo que  boa parte das consultas médicas
reservadas  a  livre  demanda  são  preenchidaas  com  esse  tipo  de  demanda.  Agentes
comunitários  relatam uma cobrança  por  parte  de  alguns  usuários  para  renovação  das
receitas antes que os mesmos fiquem sem a medicação. Ocorre uma pressão por parte de
alguns pacientes ao gestor da USF para conseguir uma consulta em tempo hábil a ponto de
não  ficarem sem os benzodiazepínicos.   Ao indagar tais pacientes sobre os efeitos da
dependência em Benzodiazepínicos percebe-se que  grande parte não deseja uma mudança
de hábito e tampouco deseja se inteirar dos mecanismos farmacológicos, a consequência do
uso crônico sem critério e métodos para abandonar a dependência. Uma resposta comum
oriunda de tais pacientes é que o bem-estar que a medicação proporciona supera quaisquer



riscos. 

O objetivo do trabalho é  criar um projeto a ser desenvolvido com os idosos em uso crônico
de benzodiazepínicos na USF Jardim Briquet. 



ESTUDO DA LITERATURA

O uso crônico de benzodiazepínicos entre idosos foi descrito como um meio para amenizar o
stress da vida cotidiana, controlar o nervosismo, auxiliar no adormecer e na lida com os
problemas.   Indivíduos do sexo feminino,  pessoas que residem sozinhas,  portadores de
depressão  e  de  nível  socioeconômico  mais  baixo  são  os  que  mais  fazem  uso  destas
medicações (ALVAREGA et al., 2007).

O processo de envelhecer traz consigo particularidades novas ao indivíduo. Uma existência
onde a plenitude física e mental se deteriora com o tempo, entes que não mais fazem parte
do  seu  circulo  familiar  e  social,  avanços  tecnológicos  muitas  vezes  não  domados  pela
população idosa, consciência e o medo da finitude fazem com  que muitos idosos tornem-se
dependentes de benzodiazepínicos. Somado a um poder aquisitivo baixo onde muitas vezes
o ordenado mensal não cobre integralmente suas despesas básicas como alimentação e
saúde e o peso da fragilidade física faz com que idosos procurem os benzodiazepínicos como
algo a não os fazer pensar e dormir (ALVAREGA et al., 2007).

O  consumo  crônico  destas  substâncias  não  cria  na  maior  parte  dos  usuaríos  um
arrependimento  pelo  uso  destas  medicações.  Cria-se  um  vínculo  efetivo  com  os
benzodiazepínicos e não com os atuantes na atenção básica. Muitas vezes o paciente deseja
tão somente a medicação, muitos não estão interessados em orientações efetivas e planos
para se livrarem desta dependência. O bem estar proporcionado pela medicação e a repulsa
em enfrentrar a realidade  faz com que muitos continuem  a usuar os benzodiazepínicos
como uma bengala emocional. Embora muitos usuários relatam  não exceder a dose diária
da medicação, muitos não desejam saber o mecanismo farmacológico da droga, tampouco
desejam saber dos processos de dependência e as conseqências do uso crônico destas
medicações. Frente aos supostos beneficíos que estas substâncias os trazem muitos as usam
indefinidamente. O paciente ao adentrar um consultório médico em busca da receita destes
fármacos está a procura da ferramenta  para lhe garantir um poder de enfretamento da vida
(PASSOS NETO et al., 2016).

Muitos  médicos  independente  da  sua  área  de  atuação  ou  especialidade  prescrevem
rotineramente tais fármacos, não tendo a devida consciência dos agravos desta atitude. A
maior parte das receitas médicas destas medicações não foram realizadas por psiquiatras.
Clonazepam, Diazepam e Bromazepam foram os fármacos mais prescritos. A prescrição de
benzodiazepínicos, substâncias estas que criam um alto grau de dependência devem ser
ministradas com muita parcimômia frente ao fato de levarem a uma sedeção, alteração
cognitiva importante podendo aumentar o risco de acidentes domésticos e quedas e ao fato
de potencializarem alterações mentais e cognitivas preexistentes.  Frente ao ímpeto dos
profissionais atuantes na atenção básica  de hipermedicalizar situações de nervosismo e as
tratarem como algo patológico sem tentar outras possíveis estratégias frente ao tema pode-
se criar uma situação de total dependência onde muitos jamais sairão deste quadro, muitos
se dizem incapazes de cessar o uso destes remédios. Estudos demonstram que quando
devidamente orientados em relação aos prejuízos causados  pelo uso crônico e abusivo desta
medicações uma parcela significativa reduziu seu consumo. Porém os idosos mais ansiosos e
que ultilizam mais  frequentemente  essas  medicações  tiveram uma menor  propensão a
reduzir o consumo (ALVARENGA et al., 2007).  Idosos que ultilizam os benzodiazepínicos com
uma frequência mais elevada e os paciente mais ansiosos são os menos predispostos a
reduzir ou abandonar o seu uso (COOK et al., 2007).  A literatura conclui que o uso de



Benzodiazepínicos em idosos acarreta mais prejuízos do  que vantagem (CASTRO, 2015).
Estudo realizado na cidade de Paracatu em Minas Gerais no ano de 2015, através do seu
plano de intervenção para se reduzir o consumo de Benzodiazeíonicos em idosos em uma
USF se mostrou viável para diminuição do uso de tais fármacos (CASTRO, 2015).



AÇÕES

Na  unidade  de  saúde  Jardim  Briquet  em  Itapevi  não  há  disponível  prontuário
eletrônico,  sendo os prontuários físicos organizados por núcleo familiar.  Por dificuldades
técnicas no que tange o rastreio de idosos dependentes de benzodiazepínicos, ausência de
dados  sistematizados,  somado a  pouca cooperação demonstrada pelos  ACS da  USF na
realização de um busca  dos idosos em seus domicílios e o pouco tempo hábil dos demais
profissionais  para  realização  da  busca,  esse  projeto  tem  como  público-alvo  os  idosos
atendidos nas consultas de clínica médica por um profissional. Neste cenário, identificou-se
38 idosos dependentes de benzodiazepínicos. Estes peaciente serão informados do nosso
plano  terapêutico  e  através  da  ajuda  dos  agentes  comunitários  serão  convidados  a
participarem do grupo de apoio. 

Através da criação de um grupo de apoio  e com a realização de reuniões mensais objetiva-
se a concientização em relação ao uso dos Benzodiazepínicos e as consequências do seu uso
a  longo  prazo.  Por  meio  da  troca  de  experiências  entre  os  membros,  concientização,
informação e  propostas  alternativas  aos  fármacos objetiva-se  uma redução no uso dos
mesmos. Será reservado um espaço físico na USF para a realização dos encontros.

A unidade de saúde será responsável pela divulgação do grupo. Os membros do grupo serão
mapeados e os progressos anotados. A gestão da unidade, acs, equipe de enfermagem,
equipe médica e demais funcionários da unidade concordaram em participar do projeto. Uma
revisão na literatura a cerca do tema foi  feita e será disponibilizada aos participantes do
grupo e aos profissionais da unidade. Na unidade contamos com 2 médicos generalistas, 2
enfermeiras, 3 auxiliares de sáude, um gestor da unidade, 10 agentes de saúde, 3 auxiliares
administrativos. Espera-se contemplar o maior número possível de pacientes idosos em uso
crônico  de  Benzodiazepínicos  previamente  mapeados.  Os  médicos  e  enfermeiros  serão
responsáveis pela elaboração das palestras e pela moderação dos encontros. Uma parte da
agenda médica foi disponibilizada e os encontros acontecerão as quintas- feiras, uma vez ao
mês. 

Não há uma boa disponiblidade de profissionais nas áreas de Psicologia e Psiquiatria no
município de Itapevi. O tempo de espera para uma consulta com um psicólogo e com um
psiquiatra no município é muito longo, espera-se cerca de um ano para uma consulta com
um psicólogo.A grande demanda por profissionais desta área será referenciada à gestão
municipal e espera-se que mais profissionais destas áreas possam fazer parte do cotidiano
destes pacientes, principalmente daqueles com maior dependência.  

Como menciondo anteriormente, não há muitas opções de lazer no bairro para a população
idosa. O objetivo é levar ao poder público do município  esta demanda e incentivar a criação
de oficinas de artesanato e outras atividades pertinentes com o objetivo de preencher o
tempo ocioso desta população.  Através de um questionamento direto a ser realizado nos
encontros, levantaremos quais atividades são do interesse desta população. 



RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que a medida que estes pacientes se inteirarem a cerca das consequências do uso
abusivo de benzodiazepínicos, a medida que a troca de experiências ocorrer e a medida que
esta população se sentir acolhida na unidade, mesmo sem um apoio psicológico-psiquiátrico
no primeiro momento, espera-se conseguir  o desmame destas medicações neste grupo.
Espera-se uma redução considerável no número de idosos dependentes de benzodiaepínicos
na USF Jardim Briquet. Através de um plano de cuidado e acolhimento longitudinal espero
deixar como legado para a população idosa dependente de benzodiazepínicos um espaço
ativo na unidade onde estes pacientes possam discutir sua dependência, obter informações a
cerca da dependência e se sentirem encorajados a reduzir a ingesta de tais medicações. 
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